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A diversidade de formas de vida, em número tão grande que ainda temos que identificar 

a maioria delas, é a maior maravilha desse planeta. A biosfera é uma tapeçaria intrincada 

de formas de vida que se entrelaçam (WILSON, 1997). A biodiversidade está passando 

por uma crise sem precedentes. Por este motivo, devemos atuar para demonstrar à 

sociedade o valor da biodiversidade e reunir esforços globais para o combate à sua perda, 

intensificada nas últimas décadas pelo aumento da pressão antrópica sobre as áreas 

naturais remanescentes (LAMIM-GUEDES, 2010). 

O termo biodiversidade foi criado na segunda metade da década de 1980 - e amplamente 

divulgado pelo eminente biólogo americano E. O. Wilson. Segundo a Convenção sobre 

Diversidade Biológica (MMA, 2000), diversidade Biológica ou biodiversidade é a 

variabilidade de organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, os 

ecossistemas terrestres, marinhos e dulcícolas, assim como os complexos ecológicos de 

que fazem parte; abrangendo ainda a diversidade dentro e entre espécies e, 

principalmente, dos variados ecossistemas. 

O estudo da biodiversidade não deveria estar limitado a um inventário das espécies e 

genes por dois motivos: primeiro, porque o conceito de biodiversidade envolve também 

os ecossistemas e as paisagens; segundo, porque a biodiversidade e a diversidade cultural 

estão entrelaçadas no processo histórico de coevolução (SACHS, 2002). 

A complexa diversidade natural constitui a base da vida no Planeta e a sua crescente 

deterioração é uma grave ameaça para a espécie humana e seu modo de vida, tanto na 

atualidade como a longo prazo. A biodiversidade oferece suporte a muitos processos e 

serviços dos ecossistemas naturais, tais como qualidade do ar, regulação climática, 

purificação da água, resistência a parasitas e doenças, polinização e prevenção das 

erosões. 

Uma melhor gestão dos recursos naturais - incluindo a biodiversidade - é fundamental 

para o desenvolvimento sustentável que possa fomentar comunidades pacíficas, favorecer 

um crescimento econômico bem equilibrado e contribuir para a redução da pobreza. 

Apesar de existirem iniciativas que visam à proteção e utilização adequada da 

biodiversidade, estas não são suficientes para reduzir significativamente o risco de uma 

perda catastrófica de espécies. 

Parte das ações para minimizar a perda de biodiversidade consiste em informar as 

pessoas, em idade escolar ou não, sobre o que é biodiversidade, sua importância e a 

necessidade de protegê-la e utilizá-la de forma adequada. Neste sentido, os desafios 

envolvendo abordagens sobre biodiversidade, tanto nos espaços formais quanto nos não-

formais, englobam a necessidade das pessoas conhecerem a biodiversidade brasileira, 

como apresentado pela comenta Liana John (2006) no trecho a seguir: 

“E de elefante, H de hipopótamo, Z de zebra. Ao 

aprender a ler e escrever, as crianças brasileiras ainda 

usam as espécies das savanas africanas como 



referência (...). Na hora de soletrar, nas brincadeiras, 

nas páginas dos livros – didáticos, paradidáticos e de 

literatura, para todas as idades – ainda prevalecem os 

bichos exóticos, mantendo no anonimato, 

desvalorizadas, as numerosas espécies nativas”. 

Desta forma, professores, educadores, museólogos, entre outros, devem concentrar 

esforços para abordar a nossa biodiversidade durante as atividades educativas, a fim de 

reverter o quadro de uma triste constatação: o Brasil ainda não se apropriou de seu 

imenso patrimônio natural. 

A necessária apropriação do nosso patrimônio cultural, natural e, em especial, da nossa 

diversidade biológica não ocorrerá sem a exposição dos brasileiros aos elementos que 

compõem tal patrimônio. Seja no processo escolar de alfabetização ou nas mais diversas 

e sofisticadas manifestações artísticas: livros, exposições, teatro, música, TV, cinema ou 

na mídia publicitária, hoje repleta de referências estrangeiras (JOHN, 2006), há uma 

carência de assimilação de fatores locais. 

Tratando da biodiversidade em sala de aula ou em atividades extraclasse. 

Devemos tratar a temática sobre a biodiversidade de forma transdisciplinar, como 

integrante do tema transversal Meio Ambiente proposto pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997). Parte disto só é possivel se o professor tiver domínio sobre a 

temática, o que exige que este assunto seja abordado previamente, durante a formação do 

docente. Além disto, é necessário que sejam adotadas estratégias atraentes e viáveis. 

Portanto, devemos planejar atividades que se encaixem na realidade educacional 

brasileira. Dadas as limitações de infraestrutura nas escolas, sobretudo na rede pública de 

ensino, devemos trabalhar com o que temos disponivel. 

Duas atividades são propostas a seguir. Ambas são de simples execução, com a utilização 

de pouco material. Além das atividades escolares, também podem ser realizadas 

atividades não-formais, como visitas a museus (LAMIM-GUEDES e SOARES, 2011) ou 

parques ecológicas, com resultados muito interessantes. 

Atividade 1: biodiversidade dentro da escola 

Objetivo: Observar a biodiversidade existente na escola; discutir as interações ecológicas 

que existem entre as espécies observadas. 

Tempo (em minutos): 1 aula (50 minutos) 

Quantidade de pessoas: 30 

Descrição da prática: 

Esta prática consiste numa visita à horta escolar ou a algum jardim dentro de escola. 

Apesar de permitir abordar diversos temas, aqui será focado o ensino de ecologia 

(biodiversidade e relações ecológicas). 

A ideia é observar os animais que vivem no local escolhido. Por exemplo, folhas comidas 

indicam a presença de herbívoros por perto, portanto analise os ramos próximos a estas 

folhas. Permaneça algum tempo em frente a algumas flores, possivelmente abelhas ou 

outros animais venham visitá-las. Se há alguma árvore frutificando, pode-se observar 

pássaros comendo os frutos. Estas observações permitem que o professor discuta a 

importância das interações ecológicas, sobretudo ressaltando que uma relação 

aparentemente ruim, como a herbivoria, é importante porque o herbívoro poderá ser 

consumido por um pássaro, e assim por diante, formando uma cadeia alimentar. 



É importante ressaltar como as interações ecológicas formam uma intrincada rede que 

gera e mantém biodiversidade neste espaço dentro da escola, assim como em outros 

locais, como nas áreas naturais. Um aspecto importante a ser comentado são os serviços 

ambientais relacionados às interações ecológicas observadas, como a polinização e 

dispersão de sementes. 

  

Atividade 2: teias alimentares e as interações ecológicas 

Objetivo: discutir o papel das interações ecológicas na estruturação das cadeias 

alimentares e na manutenção ecossistêmica. 

Tempo (em minutos): 1 aula (50 minutos) 

Quantidade de pessoas: 30 

Material necessário: 

 Cartolina 

 Cola 

 Lápis de cor 

 Giz 

 Quadro-negro 

 Revistas e jornais (para serem recortadas) 

Descrição da prática: 

Esta prática consiste na apresentação dos conceitos relacionados às teias alimentares. 

Inicialmente, explique o que são cadeia alimentar e teia alimentar. Ressalte que as 

ligações entre os diferentes níveis tróficos dão-se através de interações ecológicas como, 

por exemplo, predação, herbivoria (polinização e frugivoria incluídas aqui) e parasitismo. 

Apresente no quadro-negro um exemplo de teia alimentar, mostrando os vários níveis 

tróficos. Após a explicação, proponha aos alunos que recortem fotos e desenhos de 

animais e plantas nas revistas e colem numa cartolina, montando uma teia alimentar. 

Dê preferência às espécies brasileiras. Por exemplo, ao mostrar uma relação de predação, 

prefira mostrar um tamanduá comendo formigas, ao invés de um leão comendo uma 

zebra, pois estes últimos são animais africanos. Isto faz com que os alunos tenham contato 

com a biodiversidade brasileira. 

Ao fim da montagem da teia alimentar, proponha um debate, questione o que aconteceria 

se uma espécie fosse extinta. Com isto, demonstre que a manutenção da biodiversidade 

depende das várias interações ecológicas que acontecem em um ecossistema e que cada 

espécie desempenha papéis ecológicos essenciais. 

Observação 

As atividades propostas podem ser realizadas em conjunto. Uma forma de fazer isto é 

executar a Atividade 2 em uma aula posterior à Atividade 1, utilizando as interações 

observadas in situ na construção das cadeias alimentares. 
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Atividade de Biodiversidade 
Aproveitando que este é o ano da Biodiversidade, sugiro esta atividade para você, 
Coordenador Pedagógico  lançar como proposta para sua equipe. 
Não podemos nos esquecer que a escola é um espaço de formação e de construção de 
opiniões e informações. Os alunos precisam saber de conteúdos  necessários para serem 
agentes de transformação, ainda mais em se tratando de chamar a atenção para os cuidados 
com a natureza. Nós devemos ser generosos e ambiciosos na formação sobre como cuidar 
melhor do nosso planeta para essa geração que hoje está crescendo e, que podem como 
todos nós contribuir para amenizar  e melhorar o meio em que vivemos. 

ATIVIDADES E EXPERIMENTOS 

Módulo Ecossistemas Brasileiros 

nde Está a Biodiversidade? 

 

Objetivos 

Conhecer um pouco a biodiversidade da escola ou seu entorno 

Conteúdos 

Biodiversidade - sementes - frutas brasileiras - ecossistemas – desperdício de alimentos - conservação dos recursos 

naturais – substituição dos biomas brasileiros pelas plantações de soja e cana-de-açúcar, origem dos alimentos - a 

biodiversidade no nosso dia-a-dia. 

Material 

 

  Panfletos publicitários, revistas velhas ou anúncios em geral com figuras 

 

http://www.cienciamao.if.usp.br/tudo/recursos.php?tipo=atividades
http://www.cienciamao.if.usp.br/tudo/index.php?midia=ebr
http://www.cienciamao.if.usp.br/tudo/busca.php?key=onde%20esta%20a%20biodiversidade?


 

 

  Cartolina 

 

 

 

  Cola 

 

 

 

  Tesoura 

 

 

 

  Material de consulta: livros sobre o tema biodiversidade 

 

 

Questões Problemas 

 

  Qual a relação do Homem com a biodiversidade? 

 

 

 

  Pra que serve a biodiversidade? 

 

 

 

  A biodiversidade está presente no nosso dia-a-dia? Onde? 

 

 

 

  Existe biodiversidade na escola? 

 

 

Início 

O professor começaria a atividade levantando o conhecimento prévio dos alunos: O que é biodiversidade? O que 

significa a palavra bio? E diversidade? E biodiversidade? Onde poderíamos procurar o significado da palavra 

biodiversidade? (os alunos poderiam responder no dicionário ou na internet). Onde a biodiversidade está 

concentrada? Utilizamos a biodiversidade? Para quê? Como? Quais os exemplos que existem na escola, no bairro, 

na cidade, no país? 

Colocando a Mão na Massa 

O professor distribuiria as revistas, jornais e folhetos de publicidade entre os grupos. Pediria aos alunos para 

recortarem figuras que representem a biodiversidade (ela pode ser representada por animais, vegetais, alimentos, em 

produtos de beleza que contém frutas, sementes, óleos, entre outros). 

Após esta etapa cada grupo apresentaria suas figuras e as dividiriam em grupos (fauna, flora, relação ser humano- 

natureza, impactos ambientais, alimentos naturais e industrializados etc). Após a apresentação, o professor faria o 

acordo coletivo. 

Acordo Coletivo 



O professor questionaria os alunos: Quais as características dos seres vivos? Tem alguma figura que está em 

desacordo com essas características? Qual (is)? Por quê? Poderíamos colocá-las em outro grupo? (como, por 

exemplo, elementos da natureza não vivos: água, solo, rocha, vento, ar) 

Registro 

O registro poderia ser elaborado individualmente (através da produção textos ou de uma pesquisa) ou em grupo 

como: confecção cartazes, desenhos, histórias em quadrinhos ou uma peça de teatro. 

Sugestões e Dicas 

O professor de geografia poderia trabalhar com o tema “espaço” onde está a biodiversidade, o de matemática com o 

tema “quantidade”, quantos animais ou vegetais existem em um local, em uma figura etc. O professor de português 

abordaria vocabulário, textos descritivos ou narrativos. 

 

 

Biodiversidade: Parte 8 - 

Espécies invasoras 
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Introdução  

Esta sequência didática é a oitava de uma série de onze propostas sobre biodiversidade 

para o Ensino Fundamental I, produzida em parceria com o Planeta Sustentável, da 

Editora Abril.  

 

As espécies invasoras são a segunda maior causa de diminuição da biodiversidade no 

mundo todo. De acordo com a International Union for Conservation of Nature - IUCN, elas 

ficam atrás somente da perda de habitats causada pelas atividades modificações do ser 

humano, como a expansão das fronteiras agropecuárias e urbanas. 

Conhecer o funcionamento dos ecossistemas e conseguir identificar a ação das espécies 

invasoras nesses ambientes é o desafio desta sequência didática. Convide os alunos para 

conhecer algumas espécies que, quando introduzidas de maneira inadequada em novos 

ambientes, podem se tornar um grande problema ambiental.  

 

Objetivos  

Compreender os conceitos de espécies invasoras, espécies nativas e espécies 

endêmicas.  

http://revistaescola.abril.com.br/envie-email.shtml?keepThis=true&TB_iframe=true&height=490&width=450
javascript:Imprima();
http://planetasustentavel.abril.com.br/
http://planetasustentavel.abril.com.br/


Identificar e caracterizar algumas espécies invasoras nos ecossistemas brasileiros.  

Despertar o interesse para a pesquisa sobre biodiversidade, por meio da leitura e da 

interpretação de textos.  

 

Conteúdos específicos  

Biodiversidade, ecossistemas, conservação, degradação, espécies invasoras  

 

Anos  

3º ao 5º ano 

Tempo estimado  

Cinco aulas 

Material necessário  

Giz, caderno, lápis, caneta, borracha, lápis de cor, canetinhas, cartolina, papel cartão, cola, 

fita crepe, cópias de texto para leitura.  

Material de pesquisa: livros, revistas, computadores com acesso à internet. 

Desenvolvimento 

1ª etapa  

Prepare para a turma o Jogo dos Conceitos: escreva na lousa o nome de cada conceito 

(espécie, espécie ameaçada, espécie endêmica, espécie exótica, espécie extinta, espécie 

invasora, espécie nativa, biodiversidade, além de outras ideias que achar interessante); 

anote em folhas de papel cartão todas as definições, sem identificá-las; leia para os alunos 

cada cartão e peça que tentem relacioná-los ao conceito.  

 

Sempre que for necessário, releia o texto e acrescente informações. Quando acertarem a 

definição, cole o papel cartão abaixo da palavra escrita na lousa e repita essa atividade até 

que sejam identificados todos os conceitos.  

 

Em seguida, peça que deem exemplos de animais e plantas que se encaixem em cada um 

dos conceitos e escreva os nomes. Se os alunos não se lembrarem de um ou 

outro exemplo, cite alguns nomes. Lembre-se que essa aula será um diagnóstico, no qual 

deve-se verificar o conhecimento inicial da turma sobre o assunto. 

  

Texto de apoio ao professor Definições 

Espécie: unidade básica de classificação dos seres vivos. Embora possa haver grande 

variação morfológica entre os indivíduos de uma mesma espécie, em geral, as 

características externas de uma espécie são razoavelmente constantes, permitindo que as 

espécies possam ser reconhecidas e diferenciadas uma das outras, por sua morfologia.  

Fonte: IBGE, 2004.  

http://www.ibge.gov.br/home/


 

Espécie ameaçada: espécie animal ou vegetal que se encontra em perigo de extinção, 

sendo sua sobrevivência incerta, caso os fatores que causem essa ameaça continuem 

atuando.  

Fonte: IBGE, 2004.  

 

Espécie endêmica: espécie animal ou vegetal que ocorre somente em uma determinada 

área ou região geográfica.  

Fonte: IBGE, 2004.  

 

Espécie exótica: espécie presente em uma determinada área geográfica da qual não é 

originária.  

Fonte: IBGE, 2004.  

 

Espécie extinta: espécie animal ou vegetal de cuja existência não se tem mais 

conhecimento por um período superior a 50 anos.  

Fonte: IBGE, 2004.  

 

Espécies invasoras: espécie introduzida pelo homem, de forma propositada ou acidental, 

em uma determinada região que não ocorria naturalmente. Essa espécie estabelece uma 

população que se reproduz sem controle de predadores e se torna uma praga, ameaçando 

a biodiversidade local.  

Fonte: Wikipédia  

 

Espécie nativa: espécie vegetal ou animal que, suposta ou comprovadamente é originária 

da área geográfica em que atualmente ocorre.  

Fonte: IBGE, 2004.  

 

Biodiversidade: é a riqueza e a variedade de espécies do mundo natural.  

Fonte: WWF 

 

2ª etapa  

Organize uma aula que esclareça as dúvidas apresentadas na primeira aula, fale sobre a 

dinâmica dos ecossistemas e como as espécies invasoras interferem nessa dinâmica. 

Para essa aula, utilize os textos de apoio abaixo.  

  

Textos de apoio ao professor Espécies invasoras 

As espécies invasoras  

A Terra está sendo tomada por centenas de espécies resistentes e agressivas, que foram 

disseminadas, intencional ou acidentalmente. Metade da área terrestre do Havaí está 

dominada por espécies vindas de fora e que causam prejuízos de quase 140 bilhões de 

http://www.ibge.gov.br/home/
http://www.ibge.gov.br/home/
http://www.ibge.gov.br/home/
http://www.ibge.gov.br/home/
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1gina_principal
http://www.ibge.gov.br/home/
http://www.wwf.org/


dólares por ano para a agricultura e outros segmentos. Estima-se que 3 mil espécies 

marinhas "peguem carona" todos os dias na água que serve de lastro para navios 

cargueiros. Pragas como o mexilhão-zebra têm o potencial de alterar de maneira 

catastrófica os ecossistemas que invadem. As espécies invasoras são consideradas a 

segunda maior ameaça às plantas e aos animais nativos, só perdendo para a destruição 

dos habitats. Elas provocam a extinção a um ritmo 100 mil vezes mais rápido do que o 

normal. Um quarto de todos os mamíferos e peixes está ameaçado, assim como um quinto 

dos répteis e anfíbios e um décimo de todas as aves.  

Fonte: National Geographic Brasil, 2002. 

Espécies invasoras ameaçam a biodiversidade (Panorama Ambiental)  

 

Todo cuidado - com as espécies invasoras - é pouco! (Planeta Sustentável) 

 

O Rio de Janeiro contra as espécies invasoras (Planeta Sustentável) 

 

  

 

3ª etapa  

Leve para a sala de aula diferentes fontes de informações sobre as espécies invasoras: 

livros, revistas, jornais, reportagens e artigos da internet. 

Peça aos alunos que façam uma busca seletiva por espécies invasoras dos ecossistemas 

brasileiros e anotem o nome da espécie, suas características e o seu local de origem. 

Caso a escola possua uma sala de informática, essa pesquisa também pode ser feita na 

internet. Solicite que procurem informações também em casa e que produzam uma síntese 

da pesquisa para ser apresentada na próxima aula.  

 

4ª etapa  

Proponha para os alunos a construção de um Dominó das Espécies Invasoras, com 

informações sobre as espécies e sobre o seu local de origem. Os alunos podem escolher 

fazer um único jogo para a sala ou cada um fazer o seu jogo para levar para a casa e 

brincar com a família.  

 

Selecione com os alunos as sete espécies que farão parte do dominó. Caso a turma 

decida construir jogos individuais, solicite que escolham diferentes espécies.  

 

Faça cartões de cartolina com 10 cm de comprimento e 5 cm de largura. Com uma caneta, 

trace uma linha dividindo cada cartão ao meio. Em cada metade peça que os alunos 

escrevam o nome de uma espécie invasora, com seu local de origem, ou façam um 

desenho ou que a represente.  

 

http://www.panoramaambiental.com.br/?pg=artigos&id=1243
http://www.panoramaambiental.com.br/?pg=artigos&id=1243
http://planetasustentavel.abril.com.br/planetinha/bichos/conteudo_planetinha_498417.shtml
http://planetasustentavel.abril.com.br/planetinha/bichos/conteudo_planetinha_498417.shtml
http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/ambiente/conteudo_476049.shtml?func=2
http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/ambiente/conteudo_476049.shtml?func=2


O jogo segue a mesma lógica do dominó comum, composto por 28 peças diferentes, e 

combina os nomes das espécies com suas imagens respectivas. Podem jogar duas, três 

ou quatro pessoas. Cada participante recebe sete peças. Para começar a brincadeira, um 

jogador coloca uma peça na mesa. A pessoa que estiver à esquerda dele deve colocar 

outra peça que tenha a mesma espécie (nome ou imagem) da peça na mesa. O 

participante seguinte faz o mesmo e, assim, sucessivamente, forma-se uma trilha. Caso 

um jogador não tenha uma das espécies (figuras ou nome) das pontas da trilha, ele deve 

pegar outra peça do monte. Se não tiver mais peças, ele perde sua vez. Vence que 

conseguir acabar com as próprias peças primeiro. 

Confira abaixo uma sugestão de organização do dominó: 

 



  

5ª etapa  

Depois de finalizar o Dominó das Espécies Invasoras, convide os alunos para jogar. Caso 

tenham feito jogos individuais, forme duplas, mas caso tenham optado por fazer somente 

um jogo para a sala, faça uma roda e divida a turma em dois grupos. 

Durante o jogo solicite que os alunos leiam as características e descrevam a peça do 

dominó. Finalize a brincadeira em roda e pergunte à turma informações sobre as espécies 

e os problemas causados por elas nos ambientes que invadiram.  

 

Avaliação  

Avalie a participação dos alunos nas atividades propostas e o resultado final do Dominó 

das Espécies Invasoras. Peça que os alunos exponham os conhecimentos que adquiriram 

durante esta sequência didática. 

Quer saber mais? 
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Faça as crianças pesquisarem sobre os animais e vegetais 

típicos de cada bioma brasileiro. Discuta as relações 

estabelecidas entre esses elementos em cada local 

 

 
Veja aqui como  

adaptar este  
plano de aula  

para seus alunos  
com deficiência 

Objetivo 

Relacionar algumas espécies de aves com o ambiente em que vivem e sua relação com a 

vegetação desse ambiente 

 

Conteúdos 

- Fauna e Flora 

- Biomas brasileiros 

 

Anos  

4° e 5° anos 

 

Tempo estimado  

2 aulas 

 

Material necessário 

- Computadores conectados à internet para acessar o jogo Álbum de figurinhas virtual "As 
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aves mais incríveis do Brasil" e fazer pesquisas 

- Papel e lápis para fazer anotações 

 

Introdução 

Um ecossistema se define a partir da relação entre todos os seres vivos e fatores sem vida 

que fazem parte de um ambiente. É importante analisar, por exemplo, a relação entre os 

animais (fauna) e os vegetais (flora) que habitam a mesma região. 

 

O Álbum de figurinhas virtual "As aves mais incríveis do Brasil" apresenta informações que 

podem ajudar a trabalhar com esse assunto em sala de aula. Explore o jogo com a turma e 

faça a criançada entender a importância dessa interdependência. 

  

 

 Leia mais - Características das aves e espécies invasoras 

 

 Leia mais - Grandezas e medidas com o jogo "Desafio das Aves" 

 

 

Desenvolvimento 

1ª etapa 

Divida a turma em seis grupos, correspondentes aos seis biomas brasileiros (Cerrado, 

Caatinga, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal e Amazônia). O desafio de cada grupo será 

completar o álbum equivalente a sua região. Apresente os conceitos de fauna e flora e 

peça que os alunos busquem, em diversas fontes de pesquisa, as características desses 

dois conceitos na região correspondente ao seu grupo. O trabalho pode ser articulado com 

as aulas de Geografia, para a qual as crianças podem pesquisar informações físicas sobre 

o ambiente, como relevo, clima e hidrografia.  

 

2ª etapa 

Apresente o Álbum de figurinhas virtual "As aves mais incríveis do Brasil" aos alunos e 

peça que cada grupo tente responder às perguntas de seu bioma. É muito importante que 

eles não tentem adivinhar a solução das questões, mas utilizem a internet para encontrar 

as informações de que precisam.  

 

3ª etapa 

Quando todos os grupos tiverem completado seus álbuns de figurinhas, peça que eles 

leiam com atenção as informações que são mostradas abaixo da foto de cada ave. 

Pergunte quais desses animais já haviam aparecido na pesquisa inicial. 

Em seguida, peça que eles levantem as informações mais importantes sobre a relação 

entre essas aves e a vegetação de cada local. É possível que eles listem, por exemplo, o 

tipo de alimentação e a maneira como cada espécie constrói seus ninhos. Frise que essas 
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informações dependem, principalmente, da vegetação existente na região. Também é 

importante questionar quais têm maior quantidade de alimento disponível. 

 

Avaliação 

Retome, com os grupos, as pesquisas iniciais e veja quais dos animais listados 

anteriormente não estão contemplados nos álbuns de figurinhas. Peça que os alunos 

pesquisem na internet informações sobre eles e montem fichas parecidas com as 

mostradas no jogo. Observe a autonomia dos alunos na elaboração da pesquisa e a 

maneira como estabeleceram a relação entre cada um dos animais e as plantas de que 

eles precisam para viver. 
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